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INTRODUCTION

Óleos ozonizados têm sido amplamente 
utilizados em afecções dermatológicas. O 
processo de ozonização leva a formação 
de diversos compostos de degradação, 
gerando uma baixa estabilidade no 
mesmo. Assim, visamos desenvolver, 
otimizar uma metodologia analítica de fácil 
execução e econômica, por 
espectrofotometria de absorção no visível, 
com base na reação de Kreis, utilizada 
para detectar produtos de cisão de ácidos 
graxos oxidados, como aldeídos, pela 
reação com o floroglucinol.  
 
MATERIAL AND METHODS 

Os óleos ozonizados foram fornecidos pela 
Philozon (Camboriu, SC). Os óleos 
ozonizados foram dissolvidos em 
diferentes solventes (clorofórmio, 
clorofórmio:ác. Acético, etanol), adicionado 
o ácido tricloroacético 30%, para posterior 
reação com floroglucinol. Foram testados 
diferentes tempos de reação, temperatura, 
agitação por ultrassom e o branco. As 
absorbâncias em três comprimentos de 
onda (450; 545 e 555 nm) foram 
comparadas em cada teste.  
 

RESULTS 

A técnica empregada sofreu uma 
miniaturização (uma redução de 10x), 
visando minimizar o uso de solventes, e o 
impacto ambiental. Entre as variáveis 
testadas, como solvente foi selecionado o 
clorofórmio, quanto ao tempo de reação foi 
selecionado 20 min em agitação por 
ultrassom, na temperatura ambiente, 
utilizando como branco todos os solventes, 
exceto a amostra. Em certas condições 
experimentais observou-se que as 
amostras ficaram opalescentes. Nas 
condições selecionadas observou-se maior 
valor de absorbância em 545 e 555 nm. 
 

CONCLUSIONS 

Faz-se necessário dar continuidade nos 
testes, para buscar as melhores condições 
de otimização e posteriormente, quantificar 
a formação de aldeídos nesses óleos 
ozonizados utilizando um padrão do 
produto de degradação.  
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